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C Quem viu o fime A Regra do Jogo,
obra-prima deJean Renoir, há-de
recordar-se: Robert, marquês de
Chesnaye, abre uma cortina durante
a festa que dá no seu palacete e
mostra, entusiasmado, a "mais
recente aquisição", o "culminar
da sua carreira de coleccionador
de objectos musicais". O que se vê
e ouve? Umagigantesca máquina
de música, com figrrrasanimadas,
tambores, sinos, foles, tudo o que
se possa imaginar. Robert, figura
de ficção, era um coleccionador
impulsivo de instrumentos de
música mecânica (no filme aparecem
outros, que ele vai mostrando com
enlevo), muito em voga em finais do
século XIX, princípios do século XX.
No filme de Renoir, aquela música
trazia um travo amargo: estreado
em 1939, ano do início da II Grande
Guerra, antevia o troar terrível dos
canhões e das bombas a sobrepor-se
a todas as músicas.

Mas o que importa, aqui, hoje,
é que Portugal também teve e tem
o seu "Robert", de seu nome Luis
António Cangueiro, coleccionador
aplicado deste tipo de instrumentos
e também de fonógrafos e
gramofones. Nascido em 1942 em
Prado Gatão, Miranda do Douro,
passou de professor a empresário. A
preciosa colecção que foijuntando
ao longo da vida está parcialmente
exposta no museu Verdades de
Faria, no Monte Estoril, só até dia
27 de Fevereiro. O que torna a üsita
obrigatória: pela colecção, rara,
mas também pela magia do museu

e do lugar. O museu é, como se
sabe, aquele onde se acolhe parte
do espólio de Michel Giacometti,
o corso que registou para sempre
a aÌma de música tradicional
portuguesa em registos inigualáveis.
E também ele teve, na sua colecção
de instrumentos, uma máquina
musical, um "Piano-Orqhestrion"
alemão de finais do século XIX, ali
exposta mas infelizmente siìenciosa,
porque é alta a verba necessária para
a recuperar. Mas as outras máquinas,
da colecção de Luis Cangueiro,
ainda tocam e de que forma! No
museu é possível ouvilas, umas
só de manhã (na üsita das llhoo),
outras só de tarde (às 15hOO), para
proÌongar a sua vida útil.

Desde pequenas caixas até
volumosos móveis, passando por
bonecas, autómatos de vária espécie,
órgãos de fole (de rua, de salão, de
barbarie ou realejos), accionado+por
cilindros ou cartão perfurado, de
tudo é possível ver nesta colecção.
Ao üvo, com as peças disponÍveis,
ou no utiìíssimo e profusamente
ilustrado catálogo, que a par das
imagens das 6OO peças da coÌecção,
descrevendo a sua constituição e
oriçm, traz um disco com o som
de 5O máquinas diferentes. Mas a
aventura de Luis Cangueiro vai mais
longe: incÌui um bem documentado
sì t e (www.m u s eu d amu s ic amec an ic a.
com) e até um museu real, fisico, que
há-de poder ser visitado na Quinta
do Rei, em Palmeìa.

No inÍcio do século passado,
a febre das máquinas de música
ciiegou a ser recebida com desdém,
como provam dois recortes
incluídos na exposição. Num
deles, reagindo a um "violino que
também se pode tocar sem saber
música", diz-se: "O resultado é o
mais antimusical e inexpressivo que
se pode imaginar". Isto em 1908.
Hoje, passados cem anos, ainda
haverá quem resista a este esplendor
mecânico? Ora experimentem.
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